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Resumo

Design Thinking é uma abordagem comumente usada por empresas para o desenvolvi-

mento de novos produtos e serviços e resolução de problemas. Essa abordagem pode

ser um acréscimo benéfico às seleções pedagógicas utilizadas em cenários educacionais,

especialmente em campos que lidam com produtos e problemas, uma vez que a aplicação

de Design Thinking incentiva a exploração de criatividade, inovação, pensamento crítico e

consciência voltada ao usuário ou aplicação. Neste trabalho, é apresentada uma proposta

de integração de Aprendizagem Baseada em Projetos com uso de Design Thinking numa

Disciplina de Instrumentação.

Palavras-chave: Aprendizagem Baseada em Projetos, Design Thinking, Instrumentação.



Abstract

Design Thinking is a commonly used approach by companies for the development of new

products and services and problem-solving. This approach can be a beneficial addition

to pedagogical selections used in educational settings, especially in fields dealing with

products and issues, as the application of Design Thinking encourages the exploration of

creativity, innovation, critical thinking, and user or application-focused awareness. In this

work, a proposal is presented for the integration of Project-Based Learning with the use of

Design Thinking in an Instrumentation Discipline.

Keywords: Project Based Learning, Design Thinking, Instrumentation.
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1 Introdução

Com o rápido avanço tecnológico e o surgimento cada vez mais de problemas não

definidos ou mutáveis ao longo do tempo, novas habilidades são necessárias na formação de

profissionais. Os profissionais precisam não apenas adquirir competências e conhecimentos

técnicos, mas também precisam lidar com o ritmo contínuo de mudança dos avanços

tecnológicos e o nível de incerteza do problemas modernos. Metodologias de ensino devem

ser atualizadas para desenvolver não apenas os conhecimentos técnicos dos estudantes, mas

também habilidades sociais, pensamento crítico, criatividade e flexibilidade. No relatório

do Fórum Econômico Mundial (WEF, 2023), essas habilidades são consideradas cruciais

para o profissional do futuro.

Uma das áreas que está em constante mudança devido aos avanços tecnológicos

é a de instrumentação e medida (MOHAPATRA et al., 2017; ADAMO et al., 2015).

Instrumentação é a área do conhecimento que aborda soluções para o desenvolvimento e a

utilização uso de instrumentos e equipamentos usualmente elétricos e eletrônicos para medir,

monitorar ou registrar um fenômeno (geralmente físico) normalmente associados a sistemas

e métodos de medição e tratamento matemático dos resultados obtidos para as mais

diversas funcionalidades e aplicações. Por tratar de medição de grandezas, instrumentação

é um campo muito amplo, sendo abordada em cursos de diferentes áreas, a exemplo elétrica,

mecânica, química, ambiental, médica, etc.

Tradicionalmente, os dados eram coletados manualmente e anotados numa tabela.

Ao longo dos anos, o processo de medição foi mudando. Surgiram os mostradores analógicos,

mostradores digitais, memórias para armazenamento de dados, transmissores analógicos

de sinais em formatos hidráulico, pneumático e eletrônica, redes de comunicação com fio,

e instrumentos de medição conectados à internet. Com o advento da quarta revolução

industrial, a instrumentação se tornou inteligente e o conhecimento sobre sensores inteli-

gentes (smart sensores) vem se tornando uma necessidade para os atuantes na área (POU;

LEBLOND, 2020).

Por se tratar de uma área que está em constante mudança e atualização, mais do

que aprender sobre o princípio de funcionamento de sensores e instrumentos específicos que

talvez estejam em desuso no futuro, os estudantes de disciplinas voltadas à instrumentação

precisam compreender a prática de medição (JóKO; WATRAL; MICHALSKI, 2019). Para

cursos e disciplinas voltados a STEM (Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática),

aprendizagem baseada em projetos (ABP) é uma forma efetiva de aprimorar a aprendizagem

e o engajamento dos estudantes (HALL; MIRO, 2016). A integração de ABP com Design

Thinking (DT) pode proporcionar aos alunos uma experiência de aprendizagem mais
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significativa e prática, além de estimular o pensamento crítico e a criatividade (MATTHEE;

TURPIN, 2019).

Neste artigo, é apresentada uma metogologia de aplicação de Aprendizagem Baseada

em Projetos com abordagem Design Thinking para a disciplina de Instrumentação. A

disciplina de Instrumentação foi escolhida por ser comum, apesar de diferente, a diferentes

cursos técnicos e estar em constante evolução.
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2 Fundamentação Teórica

2.1 Aprendizagem Baseada em Projetos

A metodologia de Aprendizagem Baseada em Projetos surgiu a mais de um século

como uma forma trazer experiência prática ao processo de aprendizagem (KILPATRICK,

1918). Ela tem sido utilizada e aperfeiçoada nas mais diferentes áreas, sendo conside-

rada uma forma de aprimorar o ensino de disciplinas e assuntos considerados difíceis

ou tediosos por facilitar a aquisição de conhecimento, incentivar a aprendizagem ativa

e possibilitar o desenvolvimento tanto de competências técnicas como de competências

transversais. Comparado a uma metodologia tradicional professor-quadro, a aprendiza-

gem baseada em projeto proporciona melhorias em diferentes aspectos do processo de

aprendizagem, como a aprendizagem ativa, criticidade, aprendizagem autodirigida, interdis-

ciplinaridade, e habilidades de organização, responsabilidade, colaboração e comunicação.

(FERNáNDEZ-SAMACá; RAMíREZ; OROZCO-GUTIéRREZ, 2012). A aprendizagem

baseada em projetos é uma metodologia ativa de ensino centrada no estudante, caracteri-

zada pela autonomia dos estudantes, investigações construtivas, estabelecimento de metas,

colaboração, comunicação e reflexão dentro de práticas do mundo real. Essa abordagem

foi explorada em diversos contextos e em diferentes níveis de ensino, desde o fundamental

até o superior (KOKOTSAKI; MENZIES; WIGGINS, 2016).

2.2 Design Thinking

O Design Thinking é comumente usado pelas empresas como uma abordagem para

resolução de problemas e desenvolvimento de produtos com foco no usuário (BROWN,

2008). Tal metodologia pode ser um acréscimo benéfico às seleções pedagógicas utilizadas

no cenário educacional, especialmente em campos que exigem considerações significativas

em seus projetos funcionais.

Membros de diferentes áreas em diferentes áreas têm concepções diferentes do

Design Thinking. No entanto, o conceito é, essencialmente, o mesmo com algumas etapas

podendo ser divididas ou unidas e mudanças de nomeclatura. Neste trabalho, o Design

Thinking será considerado com as seguintes fases: imersão, definição do problema, ideação

e desenvolvimento, sendo todas elas caracterizadas por feedback contínuo e design centrado

no usuário. Imersão, consiste em identificar problemas, necessidades ou desafios. Definição

do problema consiste em reunir as informações da fase de empatia, organizá-las de acordo

com afinidades da equipe e definir o problema a ser selecionado. Ideação é o processo de

gerar uma gama de ideias ou caminhos para resolver o problema. Desenvolvimento é o



Capítulo 2. Fundamentação Teórica 11

processo em que a solução do problema é executada. Feedback é uma informação ou retorno

fornecido sobre o desempenho, comportamento, resultado ou trabalho realizado. Design

centrado no usuário é o princípio chave de Design Thinking de colocar como prioridades

do processo de design as necessidades, desejos e experiências dos usuários finais ou pessoas

que serão impactadas pelo produto, serviço ou solução desenvolvida.
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3 Metodologia Proposta

Diferentes instituições de ensino e cursos podem ter diferentes cargas horários

e divisão de tempo para uma mesma disciplina, usualmente, encontram-se cursos com

semestre letivo entre 15 e 20 semanas. Para deixar essa proposta mais abrangente e com

facilidade de adequação à diferentes realidades, será considerado um curso com 15 semanas

e 3 horas semanais para a disciplina de Instrumentação. O cronograma planejado do

curso é utilizar as primeiras 9 semanas para transmissão dos conhecimentos e conceitos

de instrumentação e as 6 semanas seguintes destinadas à realização de projetos com a

integração de Design Thinking. O cronograma das semanas destinadas à realização 15

semanas da disciplina está apresentado na Tabela 1. Este cronograma pode ser adaptado

dependendo da duração da disciplina.

Tabela 1 – Cronograma da disciplina para a inclusão de projeto de instrumentação com
design thinking.

Semana Atividade principal

9 Imersão e definição do problema
10 Ideação
11-14 Desenvolvimento de projetos
15 Apresentação final dos projetos

Na semana anterior à semana 9, são explicados o conceito de Design Thinking e suas

etapas. Para propiciar um melhor entendimento, devem ser mostrados exemplos de projetos

desenvolvidos usando Design Thinking, detalhando os procedimentos e estratégias de cada

etapa e o cronograma da Tabela 1, assim como a pontuações atribuidas a cada atividade

(ver Tabela 2). As descriçãos de como executar item do cronograma estão apresentadas

nas subseções a seguir.

3.1 Imersão e Definição do Problema (Semana 9)

De forma a aproveitar tempo, as etapas de imersão e definição do problema são

combinadas. Na imersão, são executadas a coleta de insights, experiências e observações

para entender necessidades, problemas e desafios que podem ser relacionados de alguma

forma com instrumentação. Os estudantes devem ser encorajados a realizar um passeio pelos

diferentes setores da instituição de ensino onde poderão observar os espaços e conversar

com os usuários desses espaços para identificar necessidades. Além da própria instituição,

os estudantes podem buscar problemas em outros lugares que possam ser resolvidos.
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Com base nas informações coletadas, as equipes devem elaborar uma breve apre-

sentação (3 5 minutos) sobre os problemas observados e definir qual dos problema deve ser

abordado, com justificativa e foco na necessidade ou usabilidade da solução. É exigido que

os projetos definidos tenham tem consideração aspectos relacionados à instrumentação e

medida, seja na construção de um instrumento de medição ou análise de dados de medições

coletadas com algum objetivo. Durante a apresentação de cada equipe, todos os outros

estudantes deverão escrever feedbacks que serão pontuados conforme clareza, relevância e

detalhamento e depois repassados para a respectiva equipe, se possível, outras pessoas,

como professores, técnicos e estudantes podem assistir às apresentações e escrever feedbacks.

Após cada apresentação, deve ser encorajada a participação dos demais presentes para

fornecer comentários sobre o problema definido.

3.2 Ideação (Semana 10)

Na etapa de imersão, serão realizadas seções de brainstorming para explorar

diferentes abordagens para solucionar os problemas definidos. As ideias podem ser originais

da própria equipe ou por meio de pesquisas em artigos e fóruns. Um dos membros de

cada equipe ficará responsável por documentar a sessão e as ideias. Serão exigidas ao

menos três soluções diferentes para o problema e, novamente, as equipes deverão fazer uma

breve apresentação sobre as propostas de soluções apresentadas apontando as vantagens,

desvantagens e viabilidade de cada solução. Similar à etapa anterior, os estudantes devem

responsáveis por fornecer feedback, que será pontuado e repassado às equipes.

3.3 Desenvolvimento (Semanas 11 a 14)

A etapa de desenvolvimento é quando as soluções propostas na fase de ideação

são postas em prática. Nesta etapa, as semanas são dedicadas à execução da solução com

o desenvolvimento de protótipos e realização de testes com usuários para obter feedback

com reações e sugestões para realizar o refinamento das soluções. Como uma proposta

colaborativa, as equipes podem contar com o apoio das outras equipes para ajudar no

desenvolvimento e feedback dos protótipos e com a sugestão por parte de usuários e

beneficiários para promover melhoria. Para garantir o progresso contínuo das equipes,

mini-entregas semanais devem ser exigidas. Em cada semana, todas as equipes devem

apresentar o que foi desenvolvido até então, obter feedback e planejar uma entrega para a

semana seguinte, até a semana final voltada à entrega e apresentação final dos projetos.
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3.4 Apresentação e Avaliação dos Projetos (Semana 15)

Na última semana do curso, será realizada uma seção seção pública de apresentação

dos projetos de Instrumentação desenvolvidos utilizando Design Thinking. Cada equipe

terá 15 minutos para apresentar seus projetos com 10 minutos dedicados a perguntas por

parte do público. Como uma forma de estimular ainda mais os estudantes, esta etapa

não consistirá apenas de uma atividade avaliativa. Serão chamados para acompanhar as

apresentações os usuários participantes da fase de intuição e que forneceram feedback ao

longo da execução dos projetos, além de divulgação das apresentações na região, de forma

que este evento funcione com uma forma adicional de networking para os estudantes, além

de divulgação e abertura de portas para parcerias.
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4 Avaliação

Os alunos serão pontuados de acordo com a média ponderada apresentada na

tabela I. A fase de desenvolvimento tem um peso de 50%, já que é a que leva mais semanas

e corresponde ao desenvolvimento prático do projeto. Cada entrega semanal (da semana

11 à semana 14) corresponderá a 5% da nota final, totalizando 25% de entregas semanais

e 25% para a solução final e apresentação. As notas dos feedbacks serão individuais.

Tabela 2 – Atribuição de pontuação para as diferentes etapas o projeto.

Elemento Descrição Peso

Imersão e Definição do Projeto
Identificação de uma necessidade cuja solução
envolva instrumentação

10%

Ideação
Definição de ao menos três soluções com van-
tagens, desvantagens e viabilidade

10%

Desenvolvimento
Mini-entregas semanais e definição de entregá-
veis para as semanas seguintes

25%

Projeto final e apresentação
Projeto desenvolvido com documentação e
apresentação final

25%

Feedback
Comentários e contribuições fornecidas às ou-
tras equipes

20%

Design Focado no Usuário
Usabilidade, conveniência e elegância da solu-
ção final

10%



16

5 Resultados Esperados

Com a execução da intervenção pedagógica fundamentada na metodologia de

aprendizagem baseado em projetos com abordagem design thinking, espera-se resultados

englobando vários aspectos.

O primeiro aspecto relacionado aos resultados esperados corresponde ao engaja-

mento não apenas dos estudantes da disciplina, mas de todos os envolvidos de forma direta

ou indireta no processo. A abordagem na atuação em problemas existentes na própria

institição ou na comunidade em que moram os estudantes, mesmo que a solução completa

dos problemas não seja atingida por limitações de tempo e recursos, deve despertar o

interesse por parte dos usuários e moradores na busca de soluções para esses problemas.

Esse engajamento pode contribuir de forma positiva em aspectos como comunicação,

integração de conhecimentos, e motivação dos estudantes, uma vez que eles teriam um

sentimento de utilização de conhecimentos e habilidades adquiridas na realização de um

projeto com significado para a comunidade. Além do engajamento, os estudantes podem

se tornar causadores de estímulo a práticas similares por parte de outros professores.

Resultados esperados indiretos incluem a promoção da instituição junto à comuni-

dade e agentes do setor produtivo, aumentando o interesse dos membros das comunidades

locais na realização de cursos na instituição e abrindo portas para parcerias com outras

instituições.
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6 Considerações Finais

Neste artigo, foi descrita uma forma de integrar metodologia de aprendizagem

baseada em projetos com abordagem design thinking numa disciplina de instrumentação.

Foi desenvolvido um roteiro envolvendo 7 semanas para a execução de um projeto e adoção

das etapas de design thinking. O roteiro contém o cronograma com as etapas e descrição

das semanas de execução e especificações para avaliação e pontuação de atividades de

acordo com as atividades desenvolvidas.

A abordagem proposta visa não apenas o desenvolvimento dos estudantes em conhe-

cimentos e habilidades técnicas, mas também habilidades transversais como comunicação,

trabalho em equipe, pensamento crítico e criatividade. A abordagem proposta foca em

atacar problemas reais presentes no dia a dia dos estudantes, fazendo-os desde o processo

de entender o problema à definição da solução com contato com os usuários ou impactados

pela solução. Ao fim dos projetos, está prevista a realização de um evento público com a

presença da comunidade.

Aplicando a abordagem proposta, espera-se aprimorar a aquisição de conheci-

mentos técnicos por parte dos estudantes, assim como dar significado aos conteúdos

aprendidos. O professor deixa de ser um mero transmissor de conteúdo e passa a ser um

agente de transformação, trazendo atividades acadêmicas mais dinâmicas e incentivando o

multidisciplinaridade, integração e desenvolvimento de multiplas habilidades.
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